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INTRODUÇÃO 
A gestão escolar é encarregada por organizar o currículo escolar, a implementação de projetos e melhoria nesse ambiente. Para organizar o plano político pedagógico das escolas, a gestão reporta aos pcn´s (parâmetros curriculares nacionais), buscando os assuntos a serem abordados em todas as disciplinas incluindo a Educação Física. A LDB (Lei de Diretrizes e Bases) é um dos principais documentos onde se busca os alicerces e fundamentações legais para a elaboração do regimento escolar. Esta lei é composta por 92 artigos que abordam os mais diversos temas da educação brasileira, desde a Educação Infantil até o Ensino Superior, estabelecendo entre outros temas, a carga horária mínima para o ensino, as funções dos professores e gestores e apresentam as diretrizes curriculares básicas.  
Educação física é uma disciplina que de acordo com as legislação Brasileira é obrigatória no ensino básico a partir de 2003 e é através desse direito da sociedade que o gestor escolar vincula  profissionais de Educação Física para cumprir tal função na escola. Para isso é importante perceber como essa disciplina é acompanhada pela gestão escolar e as colaborações da coordenação para a melhoria da disciplina.   
Desta forma alguns duvidas surgem: A gestão estimula a participação dos professores de Educação Física na reunião pedagógica? O gestor promove a formação continuada dos professores de Educação Física? 
 O presente estudo tem como objetivo analisar a percepção do gestor e sua intervenção para melhoria na atuação do profissional de Educação Física na escola. Desta forma, pretende-se descrever a relevância da Educação Física na escola numa visão da gestão escolar e suas colaborações para melhoria na atuação deste profissional e investigar o acompanhamento do gestor em tal disciplina.  
_____________________
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
2.1 Evolução Progressiva da Educação Física escolar
No século XVIII surge o termo Educação Física, onde alguns filósofos preocupados com a formação do corpo, da mente e do espírito criam obras para expressar a educação integral de crianças e jovens. A concepção Educação Física se deu pelo fato de que o corpo não se restringi a ele mesmo, pois no mesmo há um conjunto no qual o pensar e o agir estão em sincronia e por isso que as pessoas deveriam conhecer para educar o seu corpo e é através das escolas que esse pensamento se difundi. (BETTI, 2002).  
Para Daólio (1993) os conteúdos da Educação Física escolar provem de culturas que carregam valores e tradições de povos, os alunos vivenciam e ganham propriedade com os diversos tipos de culturas corporais de movimento, desta fora desenvolve maior respeito e valorização aos seus conceitos.
Segundo Monteiro (2014) ao longo dos anos algumas reformas aparecem, a ginastica, como era referida a educação física  passa a ser componente curricular obrigatória,  no princípio professores e diretores faziam as mesmas atividades que os alunos, procurando se superar para ganhar a qualificação, a ideia não vigorou e novos meios para a aplicação da ginástica trazida de fora foi sendo construído e a ainda com a separação de sexos. Como os professores tinham muitos deveres para cumprir, foram recomendadas as contratações de profissionais específicos na área.
Segundo Brasil, (1996) a lei 9.394 de diretrizes e bases da educação nacional considera a educação física como componente curricular obrigatório na educação básica, ganhando novos conceitos e trazendo diversidade de pensamento. A mesma lei que rege a Educação Física passou por várias alterações políticas em torno dos anos. Em determinados momentos foram revogadas para que entre em vigor e suas práticas sejam mais efetivas na escola. (MONTEIRO, 2014)   
 	Segundo Martinelli et, al. (2016) a Base Nacional Comum Curricular é um atual documento no qual visa garantia de uma educação global, propondo medidas para que o currículo seja igual para todo território nacional. No processo de elaboração e implantação, houve duas versões preliminares, a segunda foi implementada devido uma avaliação da primeira. A base tem algumas concepções sobre a Educação Física desde a Educação Infantil ao Ensino Médio, concepções estas que norteiam os profissionais da área bem como os gestores escolares, nela há o conceito desta disciplina, seu  papel  na formação do aluno, como também os objetivos e os conteúdos a serem trabalhados. (BRASIL,2018)
			A Bncc valoriza a educação física escolar pois nela está referida a sua importância para o desenvolvimento integral do ser, nos seus aspectos cognitivos, socioemocionais e motor, desta forma as habilidades e competências são propostas de acordo com cada etapa. (MARTINELI et al., 2016).

2.3  Gestão escolar e suas implicações na Educação Física 
Segundo Silvia (2014) nas escolas há uma diversidade cultural, destinadas a gêneros, etnias, religiões e faixas etárias, pelo fato de ser um espaço coletivo que recebe diversas pessoas, com isso faz -se necessário uma elaboração de propostas que possa englobar todos de uma forma positiva e saudável. O gestor é o profissional indicado para fazer as organizações pedagógicas na escola e contribuir com estratégias para maior ascensão do grupo pedagógico nas atividades escolares, através de autonomia nas discursões favorecendo um melhor desenvolvimento do professor nesse processo. (ALMEIDA ET AL., 2006).
Vale ressaltar que para uma educação de qualidade necessita de um comprometimento com o ideal político e pedagógico da mesma, para isso é importante estar a par dos saberes e atitudes dos profissionais para que haja reflexões e transformações em torno do tempo. (VENÂNCIO, 2012). Desta forma uma das possibilidades de tornar o ambiente escolar mais salubre e instigante para o professor desenvolver suas práticas pedagógicas é através de trabalhos colaborativos onde todos participem e atuem como agentes da educação e é onde os gestores entram como estimuladores desse processo. (ALONSO, 2004)
De acordo com Silva, (2009) o gestor escolar realiza várias atividades para a melhoria da qualidade de ensino, como por exemplo a promoção de uma formação continuada para os professores de Educação Física, essa formação busca através de estímulos trazer atualizações profissionais norteadoras e proporcionar o interesse dos professores de desenvolver inovações nas práticas pedagógicas, desta forma a disciplina cresce junto com os avanços construídos pelos professores. 
 Zuppini (2012), cita que, o vínculo da gestão com as propostas pedagógicas do professor agrega valores para a educação física, automaticamente os objetivos dessa disciplina são consentidos exercendo maior vigor no desenvolvimento pedagógico. 
	
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
3. 1 Tipo de Estudo 
A investigação se classifica como um estudo transversal onde será aplicada uma pesquisa de campo com abordagem quantitativa e qualitativa de forma descritiva.  Para Bastos (2007), o estudo transversal é utilizado quando queremos saber a frequência em que determinado acontecimento se passa em uma determinada amostra e perceber os motivos relacionados a este. A pesquisa de campo traz informações diretas da população tratada. O pesquisador se encontra dentro do ambiente onde o evento acontece colhendo informações para que depois seja documentada (PIANA, 2009). 
3.2 Período e local da pesquisa 
[bookmark: _GoBack]O cenário da pesquisa consisti em  cinco colégios de ensino particular localizados no Bairro Monte Castelo em Fortaleza no estado do Ceará. A pesquisa foi realizada de abril a maio de 2019.  
3.3 Amostra 
O universo da pesquisa foram gestores educacionais de escolas particulares. Tendo como amostra 16 gestores de escolas particulares que se localizam no bairro Monte Castelo. 
3.4 Sujeito da Pesquisa 
Os indivíduos participantes da amostra foram convidados a participar da pesquisa pelo autor do estudo em seus ambientes de trabalho, depois de devida autorização das instituições através do Termo de Anuência. Foram convidados coordenadores, diretores e supervisores nos quais tinham entre 4 meses a 30 anos de atuação, dentre os quais 12 mulheres e 4 homens. Foi marcado dia e horário para que estes comparecessem ao local já citado como cenário da pesquisa, e então foi aplicado o instrumento de coleta de dados. Foram incluídos na amostra gestores de escolas privadas do Bairro Monte Castelo. Foram excluídos na amostra os gestores que atuam em localidades que não seja a do bairro onde foi realizado a pesquisa e aqueles que porventura não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE. 
3.5 Coleta de dado e Instrumento de Coleta 
Os dados foram coletados através de um questionário semiestruturado, utilizando como instrumento o aplicativo google questionário. Segundo Boni (2005), a entrevista semiestruturada é um instrumento que possui questões abertas e fechadas e que apesar de ser um conjunto de questões já definidas  permite um diálogo entre o entrevistador e o entrevistado e assim há mais interesse em executa-la. A aplicação dos instrumentos foi realizada no cenário de pesquisa de cada participante, perante a disponibilidade de tempo do envolvido e após a assinatura do TCLE. Foi realizada uma breve explicação de como seria aplicado o questionário. Os indivíduos tiveram o tempo que consideraram necessário para responder as perguntas, tendo apenas que responder individualmente. Ao término da aplicação do questionário, todos eles foram arquivados de modo que impossibilita a identificação dos sujeitos e foram manipulados apenas pelo pesquisador. Foi feito um questionário na plataforma google questionário com 5 questões objetivas e 1 questão subjetiva para que depois fosse analisada as respostas e discutidas nas conclusões. 
3.7 Análise dos dados 
Os resultados quando se trataram das questões objetivas (questionário), foram analisados sem interferência do pesquisador através da estatística descritiva e apresentados através da tabulação foi feita com gráficos, programa google Questionário e, quando se trataram das questões abertas, por meio da análise de conteúdo das respostas, que foram categorizadas e discutidas a luz da subjetividade, também foram comparados entre si e confrontados com a literatura específica da área. Assim os dados obtidos através de questionários impressos foram interpretados sem interferência do pesquisador, para a análise das informações e dos dados. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste capítulo apresentam-se os resultados coletados e respectivas discussões, teve como base a pesquisa realizada com gestores escolar de escolas particulares que se localizam no bairro Monte Castelo.  
[image: ]Gráfico 1: Gestor na promoção da formação continuada. 
                                             Fonte: Dados da pesquisa, 2019.  
Quando indagados sobre a formação continuada, 43,8% responderam que raramente promovia a formação continuada, 31,3% afirmaram que sempre promovia.  Os outros  25% relataram que promovia parcialmente.  
De acordo com Silva (2009), o gestor deve realizar ações determinadas para a melhoria da qualidade de ensino e uma dessas ações é a promoção de uma formação continuada para os professores de Educação Física. 
Para Devis (2001), além de coordenar o trabalho pedagógico na escola a função dos gestores é também mediar a formação de sua equipe de acordo com a realidade da escola. O gestor tem comprometimento com a formação continua do professor, pois é papel dele formar os professores dentro da escola e sabendo que a formação continua proporciona maior condições para o professor atuar consciente das necessidades atuais dos alunos (ALMEIDA, 2006). 
[image: ]Gráfico 2: Estimulo a participação dos professores na reunião pedagógica.                  Fonte: Dados da pesquisa, 2019 
Dentre os 16 gestores que responderam ao questionário, 87,5% afirmaram que sempre Os outros  12,5% relataram que parcialmente   
Segundo Darido (2012), nas reuniões pedagógicas devem ter momentos onde os conteúdos sejam compartilhados entre os professores para que assim todos na escola tenham consentimento do que está sendo desenvolvido nas aulas. A qualidade no ensino não depende de um único profissional ou área de conhecimento e sim da articulação de todos, Desta forma se faz necessário reuniões onde toda a áreas se encontram. De acordo o Almeida (2006), o gestor é o profissional indicado para fazer a condução de reuniões pedagógicas na escola e buscar estratégias para a ascensão do grupo nas reuniões pedagógica dando autonomia para discursões o que está de acordo com o resultado. 
[image: ]Gráfico 3: Entusiasmo em buscar estratégias de trabalho para o profissional de Educação física.             Fonte:    Dados da pesquisa, 2019
Nos resultados obtidos, 81,3% afirmaram que sim Os outros  18,8% relataram que as vezes. 
Ações estratégicas devem ser executadas pelo gestor para impulsionar todos que na escola estão envolvidos para que assim o sucesso coletivo seja concretizado. (ZUPPINI, 2012).
Alonso (2004), fala em seu estudo que o desempenho da escola não é contido apenas no resultado de aprendizagem atribuídos nas disciplinas nem mesmo do esforço isolado do professor. Podemos levar em conta que para o bom desenvolvimento escolar deve a ação do gestor como formador de estratégias de trabalho coletivo. Sendo assim, é dever do gestor promover as condições para uma boa atuação do professor na escola, para que os mesmos desenvolvam da melhor forma as propostas pedagógicas do colégio. (ALONSO, 2004). 
[image: ]Gráfico 4: Intervenção nos planejamentos do professor 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019
Dentre os 16 gestores que responderam ao questionário, 56,3% responderam que parcialmente, 25% afirmaram que raramente, os outros 18,8% relataram que sempre. 
Zuppini (2012), a Gestão escolar atua como articulador de tudo que fazem parte da escola para atingirem suas metas com sucesso, e para isso precisa ter uma percepção da realidade da escola na sua complexidade.  
Segundo Souza (2008), fala que a gestão deve propor currículos que dirija-se bem a diante da difusão de conhecimento, conceitos ou informações das diferentes áreas de conhecimento, almejando um ensino de qualidade.  
A gestão deve incentivar o planejar e o executar do professor para que sejam atitudes ligadas com a sua proposta de trabalho, dando importância e responsabilidade para a sua intervenção na escola. (ALONSO, 2004) 
[image: ]Gráfico 05: Estimular a participação no conselho de classe.
Fonte: Dados da pesquisa, 2019 
Dentre os 16 gestores que responderam ao questionário, 6,2% responderam que parcialmente, 31,3% afirmaram que raramente. Os outros  62,5% relataram que sempre. 
Para Souza (2008) a participação de todos na composição escolar engrandece a condição e qualidade do ensino, destinando responsabilidades efetivamente a todos os comprometidos. 
 Contudo, Alonso (2004) afirma que, uma das possibilidades de tornar o ambiente escolar mais salubre e instigante para o professor é através de trabalhos colaborativos onde todos participem e atuem como agentes da educação e é onde os gestores entram como estimuladores desse processo.

Quadro 1: A influência da disciplina Educação Física para formação humana do aluno e/ ou desenvolvimento motor na óptica da gestão.
 
	G1 
	Desenvolver o espirito de liderança. Como também o trabalho em equipe sabendo lhe dar com perdas e ganhos. Como saber viver a competição saudável. 

	G2 
	Infelizmente é uma disciplina que algumas escolas acabam deixando sua prática de lado, porém é uma disciplina como outra qualquer e que deve ser valorizada. 

	G3 
	[bookmark: _Hlk23422889]Considero a disciplina indispensável na formação humana como um todo. Porque além de trabalhar o desenvolvimento motor, contribui para o desenvolvimento cognitivo e de valores, tais como : o respeito, a coletividade, a colaboração, a amizade e a parceria 

	G4 
	Importante. Pois é de grande relevância que além do conteúdo acadêmico obrigatório é necessário o desenvolvimento físico e biológico para que se possa unir a mente, o 

	
	emocional e o fisiológico. Só assim se completa em sua integridade.  

	G5 
	As aulas de Educação Física são muito importantes para o desenvolvimento da criança, tanto no aspecto motor, quanto no aspecto cognitivo, além de estimularem práticas para uma vida saudável e trabalharem a socialização dessas crianças.  

	G6 
	É muito importante para o desenvolvimento infantil. Como sou da área infantil vejo a necessidade e a importância para as crianças se desenvolvam melhor através de jogos e brincadeiras. Pois o desenvolvimento motor melhora em todos os aspectos. 

	G7 
	O aluno vai desenvolver uma atenção e ajudará o seu cognitivo. 


Fonte: Dados da pesquisa, 2018 
 Darído (2012), considera a Educação Física responsável por inserir as pessoas no meio da cultura corporal de movimento para que consiga agir de maneira autônoma e crítica nas áreas de lazer, do mesmo modo se faz relevante no contexto educacional.  A Educação física lida com movimento corporais sendo ele área de estudo é evidente a sua contribuição para o desenvolvimento global do ser humano como o desenvolvimento motor (BALBÉ, 2009). 
 
5 CONCLUSÃO 
Após analisarmos todas as circunstâncias da pesquisa, conclui se que os gestores podem assumir consideráveis colaborações para a disciplina de Educação Física na escola, dentre elas o apoio e a intervenção nas práticas de trabalho do professor.  
Desse modo os gestores apoiam na construção de novas possibilidades de ensino que favorece o crescimento na atuação do professor de Educação Física e maior participação dos professores nas atividades escolares através de estímulos na atuação nas reuniões pedagógicas e no desenvolvimento de estratégia. 
Analisando a percepção do gestor e sua intervenção para melhoria na atuação do profissional de Educação Física na escola concluímos que são diversas as formas de desenvolver tal papel no investimento com a disciplina, cada gestor apresenta realidades diferentes desta forma as estratégias advêm das situações cotidianas.
A formação continuada possibilita inovações nas práticas pedagógicas do profissional de Educação física, notamos que nessa pesquisa os gestores esporadicamente proporcionam meios para o desenvolvimento dessa competência para os profissionais.
 A gestão escolar apresenta uma consciência da importância de um trabalho competente na Educação Física escolar, e uma das afirmativas mais marcante é o fato do gestor considerar a disciplina indispensável na formação humana como um todo. Porque além de trabalhar o desenvolvimento motor, contribui para o desenvolvimento cognitivo e de valores, tais como : o respeito, a coletividade, a colaboração, a amizade e a parceria.
Desse modo o trabalho possibilita aos acadêmicos e professores que atuam ou que ainda vão atuar no ambiente escolar, uma percepção sobre o acompanhamento da Educação Física pela equipe gestora e podemos tirar como conclusão que a Educação Física deve assumir o seu papel, sendo reconhecida e acompanhada por parte das gestões em todos os aspectos para que desta forma venha atribuir mais valor na escola. Esse estudo não se encerra por aqui, pesquisas podem ser desenvolvidas em outras localidades, dando maior amplitude para essa nossa investigação.
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